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Foi W u l fe n  quem  pr im eiro  descreveu, em 1785, o m inera l  de 
composição qu im ica  P b M o 0 4, sob o nom e de espato de chumbo 
ou chum bo  espático. Von Haindinger ,  em h o n ra  àquele mineralo-  
gista austr íaco,  deu a esse minera l ,  a denom inação  de wulfenita .

0  estudo cris talográfico foi feito pela  p r im e ira  vez por  Haiiy, 
em 1801, e, m ais  po rm enor izado ,  por  Mohs, Levy, Marignac e Reuss, 
poste r iorm ente .  A re lação p a ram é tr ica  fundam en ta l  foi ca lculada 
pela  p r im e i ra  vez por  Dauber,  em 1859, a p a r t i r  de m edidas  fei­
tas em cristais  das m inas  Bleiberg e Zinnwald.

D u ran te  m ui to  tempo, pensou-se que a wulfenita  tivesse a com ­
posição P b W 0 4, só se verif icando ser P b M o 0 4, depois da de te rm i­
nação do peso específico por  B re i thaup t  e a verif icação de M 0 O 3 , 
por  Klaprotl i .

A w ulfen i ta  consti tue, geralmente ,  um produto  de alteração. 
E ’ encon trada  em veios de galena, em associação com outros m i­
nerais  de a l te ração :  cerussita , anglesita,  p i rom orf i ta  e fosgenita.

Considerando-se que no Brasil  n ad a  há com relação a cr is ta­
lograf ia  desse m inera l ,  o au to r  resolveu esboçar aqui, a lgumas no­
tas sobre as p r incipais  fo rm as  encontradas  e os hábitos mais  f r e ­
qüentes.

Mencione-se aqui, contudo, os t rabalhos  de D. Guimarães  e 
Octavio Barbosa  sóbre o mesm o mineral .

E m  I tap i rap u a n ,  local d is tante  cêrca de 30 km  de Bibeira, 
c idade  l im ítrofe  en tre  os Estados de S. Paulo  e P a ran á ,  foi obser­
vada  w ulfen i ta  em filões h id ro te rm ais  de galena argentífera .  O 
m a te r ia l  de estudo nos foi genti lmente cedido pelo sr. Pedro  
Maciel.

Os cristais, em geral, exibem faces planas,  as quais perm item  
boas m ed idas  goniométricas.  Outras  faces, en tre tanto ,  são ir regu­
lares e a c a r re tam  nas m ed idas  dos ângulos maiores  erros expe­
r imentais .

F o ra m  observadas  10 fo rm as  em 7 cristais medidos:



Essas fo rm as  são as seguintes: ^001^, 101 [>, {101}*, -{102^
11 0 2 1111}, 1111}, {113}-, ] U 3 }  e {1,0,12}.

Os hábitos observados são dois, e m o s t ram  as seguintes com­
binações de fo rm as :
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F o ra m  medidos e calculados vários ângulos diédros, p a r a  a 
de te rm inação  das fo rm as  acima. Êsses ângulos cons tam da tabela  
aba ixo :
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Ângulos V a l o r e s
Medidos Calculados

(101) (102) 19° 15’ 19° 22’
(111) (111) 48° 18’ 48° 18’
(102) (102) 103° 33’ 103° 28’
(111) (113) 29° 13 y2’ 29° 13’
(102) (113) 27° 02’ 26° 57’
(111) (113) 77° 32’ 77° 31’
(113) (113) 106° 431/2 ’ 106° 44V29
(111) (102) 45° 14’ 43° 53’
(101) (113) 37° 54 y2 ’ 38° 11’
(102) (113) 111° 42 V2 ’ 111° 39’
(001) (1,0,12) 6° 44’ 7° 29’

(1,0,12) (0,1,12) 9° 37’ 10° 44’
(1,0,12) (113) 31° 02’ 31° 43’

A re lação  p a ra m é t r ic a  fun d am en ta l  foi calculada com aux í­
lio do ângulo  (111) : (111), tendo sido obtida a seguinte relação:

a : c =  1 : 1,5771

valor  este idêntico ao obtido por  Dauber,  e, característico da w u l ­
fenita  com ausência  de cálcio.

O valor  da  re lação  p a ram é tr ica  da wulfenita ,  varia com a 
composição química,  p r inc ipa lm ente  com o teòr em Ca.

Abaixo podem os co m p ara r  diversas relações param étr icas  
ca lculadas  por  autores  diferentes, onde poderemos vèr que aquela 
encon trada  por  nós se ap rox im a  do valor  de D auber

a : c
1 : 1,5771 — D auber
1 : 1,5771 — W  G. R. Camargo
1 : 1,57767 — Sandor  Koch
1 : 1,57645 — Des Cloizeaux
1 : 1,5774 — Kokscharow
1 : 1,5732 — Molis
1 : 1,5746 — E. F l in t
1 : 1,5743 — Zepharovich

S u m m ary

The purpose  of this p a p e r  was the s tudy of the cris ta llography 
of the m inera l  wulfenite .  This m inera l  occurs in cavities com-
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inoiily associated w ith  galena, anglesite, and  the o ther  cha rac te ­
ristic m ine ra ls  of the oxidized lead veins in the place n am ed  Ita- 
p i r ap u a n ,  State of Sao Paulo, Brazil. It is believed to he of secon­
d a ry  origin, fo rm ed  at the expense of a m ine ra l  conta in ing  molytn 
denum . Crystals  usually  s imple in habit ,  are  com m only  pyramidal.  
Crystals are  perfect  and  sub translucent .  Color w ax  yellow — to 
o range  — yellow.

Observed fo rm s :
{001}, ]101l  *{102J>, {102^, {111}, \U1},  U13K

{113} e *{1,0,12}*.

Axes: a : c 1 : 1,5771.
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